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GtÓRIA DAS LETRAS PORTUGUESAS

DAQUI a poucos dias faz
dois anos que Júlio Dan­

tas partiu para a erernídade,
embora nunca possa ser es­

quecido. devido à sua prodi­
giosa obra, é justo que na data
triste da sua última viagem.
lhe dediquemos uns minutos
de saudade I
Uma Primavera o trouxe

(pois nasceu em ·19, de Maio)
uma Ptimaverà o levou r

.

Quando nasceu, nesse lindo
AI�arve, o sol cantou hossa­
nas, as Heres tiveram mais
perfume, pois nascera Alguém
que havia de 4s cantar primo­
rosamente, AI�uém que mes­

mo em pros. poetava. Alguéql
que em frases requinte das e

rendilhadas foi cantor da Na­
túteza. da Pátria. do Amor e

de tudo o que é belo e eleva-
. do, Alguém que na vida foi
Alguém na morte é Alguém
e na eternidade será Sempre
Alguém.

. O Cisne I'xtinguiu o seu

mavioso canto mas em letras

de oiro esse canto Hcou grava­
do nas páginas da História.
Buriladol da palavra que

através da sua pena famo.a
tomava aspectos sublimes
quando por ele reproduzida.
! Como seria justo que o Pan­
teão dos G,randes de Portu­
gal lhe abzísse as' suu portas r
Os sinceros admiradores do

seu espantoso talento invo­
cam-no neste mês de Maio e

invocam também a amorável
mulher que lhe.· fechou os

olhos, a sua querida esposa.
que hoje vive de saudade. e

do culto da sua memória bem
como de recordações das ho­
ras felizes. verdadeiramente
apoteóticas. com que muitas
vezes. portugueses e estrangei­
ros, fizeram justiça e soube­
ram enaltecer a lul�urante per­
sonalidade de Júlio Dantas
e glória da nossa Pátria •.
Ainda há poucos dias. pros­

seguindo nesse religioso culto

Continua na 4! •• PAgIAa

. .....••........,.......•.
t ...... �

A Justiça não dorme
Foi com multo júbilo que rece­

bemos a agradàvel noticia de que
o Supremo Tribunal Administra­
tivo deu parecer fl'voràvel ao re­

curso interposto pelo sr, Dr. José
António Madeira. sobre a írregu­
laridade do concurso e oe atrope­
los de que foi vitima.

Quando uma causa é justa aca­

ba por triunfar e jã Cicero dizia
que um juiz iniquo é pior do que
um carra8CO.

'

A 8atisfaçãu moral jã a tem o 81'.
Dr. António Madeira. distinto ho­
mem de Ciência e oxalá que lhe
seja dada a reparação que me­

rece.
Por tal motivo lhe eudereçamos

as noesas expreesívae felicitações.

Crónica.
LISIOA ...

'fir: I.•••mro CONC.I�ÃO��:;;_�:-
PUBLI[IDADE TURlsmA no �. n. I.
Temos vi8to ultimamente. na8

numerosas montras do res dochão
do PalAcio Foz. ali ao Restaurado­
re.s. feitos com arte e de8pertan.
do o intere88e ,de quem passa.
motivo8 de propaganda turí8tica
de vària8 regiões do Pai8.
Vimos, primeiro, durante a cam­

panha do c�bril em Portugab, in­
tere88ante8 decoraçõe8 fotogrãfi­
CB8 com a8pectoll tipicos da. Ioca­
lidadr8 onde 8e de8enrolam fe8ti­
vidade8 integradas naquela cam·

panha, não lhe f::¡}tando o seu pro­
grama detalhado I' Vim08, agora.

••••••••••••••••••••••••4

«O Pensamento Filosófico
Grego a partir de Pitágoras)
Ei8 (} titulo da pale8tra que a

convite do Grupo Cultural de Ts.
vira, o sr, Dr. J08é Neve8. dil!tinto
profe8sor do Liceu de Faro. vat
realizar na 8ala da n088a Biblio­
teca Municipal. na próxima 8exta­
-feira, dia 29 do corrente. pelas 22
horas,
Dada a c:ategor 8 do conferente,

,
o 8eu trabalho é aguardado com

multo íntere8se no� meios cultos
da cidade.

25 MAIO 1�6�

ne8ta ouira. do «Maio' Florido.'
motivo. idêntico8 que n08 dão
conta das Fe8ta8 e Romarias no·

Norte do Pais, igualmente sem

lhe faltar o programa minuciol!0
de88a8 fe8tividade8 I
São, nào hã dúvida, de louvar

es.a8 Iniciativas e não 8eremC8

nÓ8, que com a pequenez e modé8-
tia da n08Sd pena tanto temos lu­
tado pela valorização turi8tica do
Pai8. que.aa delxaremo8 de apoiar
com amator entu8iasmo.

. Só geseJamos, porém, lançar da­
qui o n08SO apelo para que os ho­
men8 de boa vontade tornem ex­

,tensiva ao Algarve uma campa­
nha 8emelhante por oca8ião das
suas Feiras, e Romarias tão cheias

. de caracter e tipici.smo e, 80bretu­
do, por ocasião da8 grandes Fes.
ta8 da Cidade de Tavira. com a8

8erenata8 no RIo Gilão e a8 suas

fam08as Batalhas de Flore8 Noc­
turna8, �omo' também as Festas
na Alameda de Faro, etc.
Mas, p'a'r amor de Deus, que as

fotografia8 u8adas nas montagens
des8as montras. «digam alguma
cais do nOS80 Algarve de ontem e

de hoje�. O Algarve cheio de len­
das e poesia do pa88ado .. com

o Algtlrve alegre, exuberante de
luz e côr do pre8ente I

ContlnlUJ na .2.4 página

DEt LEG.

SEMANA DO UlTRAMAR O CAMINHO DO MAR:
No dia 8 de Maio" de 19M. pelas i

21,30 horas, teve Iugar no GinAsio. AnA 1da Escola de Pesca de Tavira. gen•• p J:<. eomp etar os atracri-
tllmente cedido pela EJC:,ma Dlrec- : vos que a Natureza ole­
ção, uma sessão íutegeada na Se- : rece a est' te rrão o piiv legiado,
mana do Ultramar; promovida pe- • deu-lhe Deus uma ilha de oiroIa Câmara Municipal de Tavira em. £colaboração com a AS80ciação. em rente do esteio onde as ca-

Académica do Instituto Superior : sas brancas retouçam pelo meio
de Ciências Sociais e Politica Ul- • dos arvoredos e veigas dum
tramarina •• verde tenro e sedoso. Uma ilhaFoI conterente o er, Or. Joaquim d IMarçal Careusca de Castro. d1plo.: e oiro que pro onsa a terra

mado com o antígo-CursoSupertor • pelo mar adeante,' uma lagu­
Colonial e o Curso de Alto8 Estu- : na de águas mansas, meditati­
dos Ultramarinos, que desempe- •• vas, onde branquejam os moí­
nhou elevados curgos na Provín-
cia ultramarina de Angola, eatau- • nhos e se detêm cegonhas,
do presentemente em comtsaão :. pensativas e graves, as barrías
eventual de serviço, no Gabinete : de peixinho miudo se saraco­
da Negôcíos Politicos do �inI8té- • teiat'<l por entre as sapeirasrio do Uttramar, que talou sobre • '

a «Coexteténctu culturat perante OB • mestas ou os caranguejos. na
planoe de âeeenootntmento comu- : vazante, se ocupam nas suas

llitàrio,das populações autóctones • manobras.
do Norte de Angola:.. • A '. hA sessão foi multo concorrida e • terra eneamrn a-se para
o conferente foí ouvido com o : o mar na ânsia de saciar a sua
malor ínterease e muito aplaudido : sede de imensidade, a sua lo­
e cumprimentado pela brilhante • me de mistério e solidão, o seu

. lição proferida. '.

.

No ñnatda conferência estabe- • desejo i'nHnito, de prim.ítivi�-
Ieceu-se Intereseante troca de im. : mo e símplícídade, .

pressõee entre 08 ouvintes' e o. 1:'

conferente que deu à conferêncía •
.

l:.4 esse mar, o. oceano que
um nivel de Interesse fora do vul- • banha as costas da Américll e

gar. : é um hífen entre Portúaal e

Esperamoa que para o anoomes- : Brasil, viu at' civilizações que
mo conferente n08 visite e nos • ninguém já conhece.
deleite com o seu muito saber e •
experiência, são 08VOt08 que g08-. Ele assistiu aos desembar­
tosamente formulamos. : ques dos povos que brilhllm

••

TEMAS ACTUAIS

"UMA IDEIA NACIONAL"
.EM Av�iro, simpática cidade

da Europa Portuguesa, o

doutor Adriano Moreira lan­
çou Uma ideia 'que transcende
em muito os limites do inte­
resse comum, porque se situa
aden tro das linhas 'lu. infor­
mam o interesse nacional - a

criação da Congreá�çãa Geral
dasComunidadesPortuguesas•
t ev iden te que a ideia �

diremos melhor - a proposta
tornada pública pelo Presi­
dente da Sociedade de Geo­
grafia de' Lisboa,

.

só poderá
concretiz'ar-se na razão directa
do interesse que os portugue-
��••�••••�y.�y....

AS ffSTAS" DA CIDADf Df fARO
PROMETEM GRANDE BRILHANTISMO
Uma .ez maIs e 80b a direcção

da Cas'S dos Rapazes •. como n08

doIs últimos an08, vão realizar-se
importante8 festas populare., no
cenãrio desluinbran'te da Alameda
João de Deus, em Faro', nas noites
de 12, 13, 20, 21, 2.3, 24.26, 28 e 29
de Junho t! 2 de .JUlho,
A Comissão tem jã aSllegurado

o concurso dos melhores valores
da rãdlo, televi8ão e teatro, que
actuarão num recinto próprio, as­
sim como ranchos folclórlco8, uma
boa orquestra de dança e outros
atractiv08. .

Serão quehnad08 fogos de arti·
ficio pre80S e soltos, havi!rA re8-

taurantes e Il Alamepa oferecerã
a costumada e feérica iluminação.
Um dOl! grandes momentos das

te8ta8 deste ano 8erA, certamente;
o Concurso da Canção sobre Faro
e o Serão de Variedalie8 da Emis­
sora Nacional, aguardad08 ,··om o

calculado Interes8e por todos.
Conhecid08 e comprovados 08

êxito8 dos dois anos anteriorell,
podemos esperar confiadamente
que o Algarve inteiro Irã encher a
aprazível Alameda João de Deus
e proporcionarã à Casa dos Rapa­
zeli uma receita. que este ano se

destIna. c,)mo tod08 sabem, para.
o reforço da verba necessàrla à
construçlo do edificio próprio do
aaUQ-8cde, .

ses resídenres aquém e além
fronteiras vieram a maniEestar
por tão necessária como eleva­
da realização que. em termos

PO'R

Guedes da Silva

práticos, será o elo de cultura
e espirito nacionais que hi-de
ligar a Nação que partiu 4
Nação que ficou•.
Hoje que a Nação está se·n-:'

do vití:ina duma avassalado-",
ra cor�ente de emigração 'para
territórios estrang�iros, urge
qu� não deixe desnacionali­
zar-se tão grande volume de
pottugueus e, muito pelo con-

Continua na 2 a, piglna

nas páginas da História, Sem

esquecer aqueles que a p-roto­
-história apenas mencione a

de que 81 estaçôes arqueoléài­
cas nos fornecem escassas

amostras. Conta os séculos
com a mesma pressa com que.
os homens contam as horas.'
modela a costa a seu prazer
aliando a sua força ,iL força do
vento; parte o clarão do sol
em h¡liões de palhetas de oiro
e torna-se manse e face iro para
nele descansar a Lo,a, nas noi­
tes de Verão, quando o desejo
intenso da vid. Imatenia] roe

/
a alma da �ente e a leva, es:'
paço ern fora, até às fronteiras
de Deus e da morte,

Continua na 2.8 pAgina

Â HOMENAGEM,
AO FURRIEL BAIOA VAI
E ÀS fORÇAS ARMADAS '

APR.OXIMA-SE a data de
10 de Junho, escolhida

pata a cerimónia do descerra ..
menta da lápida, "ue os anti»
gos condiscípulos :do .audoso
:Funiel José António Bajoa
Vaz mandam colocae na fa.
chade do edificio do Externa ..

to ,fe N. S. das Mercês,' na Be-
la Fria.

. ,

Neste estabelecimento de en­
sino CUrlOU o infeliz moço o

5.· ano dos liceus sempre com

relevante proveito,muito apru­
mo e exemplar-comportamen­
to, pelo que desde mrrito novo'
se impôs à eonsíderacâc e es­

tima dos seus professores e co­

legas. que tinham por ele par-
ticular admiração. .

Já omesmo sucedera, ainda
criança, no Externato Mi�to

, de Tavira. onde hoje es_á!ins­
talado o Ginásio Clube e se

preparou pa:ra o seu exame de
admissão.
E�tas qualidades. manteve-

-as sempre o José António.,
com uma firmeza nunca des';'
mentida alguma vez na secre­

taria do Município de Mérto­
la, de que foi f.uncionário cOm..

petente e muito consider,.do .e
.

"

Coutinua na 2.4 pàgina
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('m grupo de alun08 do Curso do Vano, de 1956·57, do Externato. Da
esquerda para a direita, 1,0 plano: Hermenegildo João Madeira, JOllé
António Baioa Vaz Joaquim Eduardo Rocha Dinis. Toão d08 Santos Ca­
vacQ .Gonçalves. Alcldio Nobre Pereira, Marcelino" Tosé Gonçalves. Ma-
.nuel Tavare8 Vizeto Guerreiro, António Miguel Sousa Fortuna; 2.° pla­
no: lorge Manuel Pescada Carapeto, l<rallcisco da En(�al'nação Madeira
Bento, António CaBimiro Fialho de Mendonça, Eduardo Alberto d08 An­

JOB Andrade, Gilberto Gon�'alves Ferro, Tasé Eduardo da Costa Marc.l.ef,
y,ew (lo N""''''flato Dl"_ C AwllnQ de ¡ee'Ut VI.,"-

.
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Q:u!m agora sobe QU desce esta
,

lindíssima Avenida da Liberdade
que a vontade e o querer dum'
grande português - Rosa Araújo
- transtormou na mats bonita Hr­

teria desta formosa Lisboa, depa­
.ra com inúmeros stands, touos

iguais na sua for-ma, alegres, fun­
cionais, que são a moldura, me­
Ihór" dizendo as montras da já
,tradicional Feira do Livro de
Lisboa..
AH vamos encoutrar desde as

'maísrecenres publtcações dos me­
Ihores autores, aos IívroaIgnora­
dos que passaram pelos escapara­
tes scm merecerem a atenção da
,crítica � dos leitores e agora se

vendem ao preço do «ferro·velho».
Ali vimos as grandes e luxuo­

sas encadernações em que os dou­
rados põem uma nota de contras­
te perante a alacrtade e o 'exotis­
mo das modernas 'capas do ro­

mance actual I Ali encontramos os

velhos alfarrábios ,e as edições
antigas que fazem as delícias dos
coleccionadores,�constituindQ pre­
ciosidades nas boas Bíbltotecas.
ao'lado do r�mance policial que
fez multimilionária uma Agatha
Crlstie I
Por iS80 a multidão que age,H'a

torna mais alegre a z'ona em redor
do monumento aos Mortos da
Grande Guerra onde a Feira do
Livro' está instalada é a mais he­
terogenea que posólam imaginar,I
Desde o Circunspecto senhor preo­
cupado em deacobrir a edição an­

tiga que lhe falta ... �o leitor com
fracos recurso,s económicos que
ali compra mais livros por menos
dinheiro I ,Desde o estudante .uni­
verliit¡\rio em busca do tratado,
usado: .. a,o garoto ávido das his­
tórias de quadradi:nhos ou de,
aventuras que fazem ,a felicidade
dOt! seüs sonhos de criança I "

Essa a razão porque Lisboa re­
cebe sempre com agrado a sua
Feira do'LivroI

'

[AMPO GRAnUE... A nOITE I •••
Na monotonia destas interminá­

veis noites de Lisboa, para aque­
les que, como nós, têm necessida­
de de fugir, por imperativos de
oruem económica, dos locais de
distracção habitual dos endinhei­
rados, enca'niinhamos, muit¡ls've-
,zes. os' nossos passos para esse,
encantador Campo Grande. cada
vez mais embelezado, graças ao

carinho que à sua Capital dedica
o actual Presidente da Câmara.
Ali à noite, deambulando pelas

frondosas alamedas, banhadàs de
luz suave, as, árvores, alinhadas
ou dispersas ao acalio, desenha­
vam no chão OS frágeis ramos

da" fOlhas que d,espontavam, en­
quanto as trepadeiras e a madl'e­
silva unida aos' troncos, faziam
flutuar na noite tepida e clara,
como que, a sua alma perfumada.
Entretanto avançavamos por

entre a8 pessoas que pasaavam in­
diferentes, vagarosamente" sen­

tindo uma impressão de angústia
que continuava agarrada a nós,
como a lapa se agarra á rocha,

Alguma coisa nos faltava. O quê?
" Na nossa imaginação desllzavam
lentamente, todos os anos já pas­
sados, onde tudo parecia monoto­

namente igual. Era um desfilar de
It:mbrança� saudosas! '

," E lá fomos caminhando a pas­
'S08 lentos de braço dado com as

nossas recordaçõell. umas tristes
('utras felizes, qua(le e8ql1ecidos
dolt. pro1;>lemas materialistas da
Vidal

' ,

; De VélZ 'em quando paravamos
RtIra contemplar uma ou outra
élareira iDlludada de luar. imersa
no encanto s·uave e lânguido das
noites serenas:" ,-'
As rã!!, nos lag08, atiravam pa� ,

ra o espac?, incessanteménte, as
lIuas notas curtas .e metálicas e a

passarada fazia olívir aquela mú­
sica que traz coq��go o devaneio fi
lião nos obriga a',pe_nsar.
E as!!im fomoli, . .cfoDtinuando o

nosso caminho" c,om o coração
perturbado sem, .sa,ber porquê I
Umas vezelól por outras vinha ate
nós o desejo de, ,'nos sentarmos e

ali ficarmos a contemplaI,' e admi­
rar Deus na sua o,bra criadora.

,

Abeiramo·nos do lago p,tincipal
agora beneficiado! 'Uma l1évoa fi­
na, um vapor branco que 08 raios
da Lua atravessavam, tornando-a

prateada e brilhante. sU8pendia.se
cm volta das margens. Uma vaga
'e melancólica inquteta:ç�o ia-n08

de lisbuâ

l É ZÉ,
(f,Murchou o lirio derradeiro;

E as rosas que floriam no canteiro
fle vez 8e desfolharam,

Se e8pa'lharam
Nó chão,

Como, 80bre um caixão,
Um luto.»

,- Morte I Para quê a crueldade
de roubares Amigos 'na plenitude
na Vida? Para quê chamare8 tão
cedo ,para junto de ti, vidas em

flor, projectando a sua sombrá so­

bre anjo8 inocentes ainda no alvo­
recer da existência? Porque tei�
mas em ser cruellevando 08 bons,
os·joveus;os felizes, Jelxando que
arrastem a sua cruz de d,esenga­
nos, de amargura!!. de doenças,
tant08 que gritam por ti para que
lhes acabe8 com os sofrimentos
e asdores?

I,

'

Para quê terell roubado tão cedo
ao amor duma Mãe, ,dum Esposo,
dos filh08, dos amigos, elisa boa
Zeze que nos habituam08 a e8ti­
mar e a querer desde o tempo em

que ela era a companheira ti�l e
constante de duas sobrinhas mui­
to queridas e que decerto terão
'sentido profundo desgosto pela

"
morte duma grande Amiga?
Nào! Não devias ter deixado tão

,

,

cedo "os tel-18 enles queridos, mi­
'nha boa Zézé! Quantos não fleam
agora, chorando a tua perda?
Quantos jamais deixarão de te re­
cordar na exuberância e na ale-

, 'gria da tua mocidad'., ¡'omunicati­
,

va que sabias transmitir áqueles
que e8tavam á tua' beira? Q"anD
tos não te terão acompanhado à
tua última 'morada, Iembrltndo -

como eu, agora recordo - uma ou

outra pas8agem da tua curta exis­
tência na terra? I
O destino não qui8 que eu f08se

ulJl dos muitos que á beira da tua

sepultura devem ter deixado cor­

rer livremente 8S lágrimas como
preito duma saudade que começou
a ditar a lIua lei a partir de8se
Calvário da nOS8a terra r
Deus estará á Sua beiraI
Daqui. desta Lisboa distante,

de8folho as,pétalas duma rosa, co­
mo símbolo duma amisade e du­
ma saudade sincera!

,

Descança em p�!

Qlle

«Silêncio, pedra tumzzlarT
Essa,qlle aí jaz, merece
só Lá. onde .altares nada são
Se eleve o sell altar».

Liberlo Conceição

Uma ideia nactonal
Continuação da 4." página

,

trário, se lhes crie uma viva
ligação com a. Pátria que ficou.
ligação que terá de revesrir
vários aspectos, sobretudo de
ordem espiritual. A hemorra­
gia em vidas h umana's que se

, . está verificando embora não
,

possa, infelizmente, set resol­
vrda pur outra forma'de bem
TI aior interesse -

a canaliza­
ção elas correntes migratorias
para o Ultramar" tem, no en­

tanto,' de ser encarada e reme­

djada; foi o que o doutor
Adriano Moreira pensou e,
-corno conrribuícão própria,
"Jànçou a ideia do estabelecí­
merite duma Congregação GeA
ral das Comanidades Portu­
guesas espalhadas peloMundo.

Se for p,<)ssivel estabelecer
uma ligação efectiva, para
além dos meros protocolos
consulares ou do utópico, fun­
cionamento das Casas de Pcr-

r

tuga] existentes em algumas
paragens do globo, q-re faça
interessar e, mais do que in­
.teressar, part icipar na gestão
,da «co ise.s pública da Nação
que ficou os individuos' que
integram a Nação quê partiu,
teremos dado 'umdmporrs nte
passo para ei permenência e

consolidão do portuguesismo
no Mundo.' Muito pelo con­

trário. se nos mantivermos
adormecidos perante a eviden­
te e desconfortanto reaIidade
m iaratôrie, apenas, com o

pensamento nas divisas que
entram em mercê dos portu­
gueses que partem, estaremos
,a sangrar a, Nação. naquilo
que lhe é mais necessário e

constitqe o seu maior capi:al
- o seu povo.
Disse em Aveiro o doutor

Adr�ano J\1.oteira que estava

convicto de que não faltariam
os tradicionais imobilistas que
costumam por sistema e quiçá
temperain�nto. tornar irreali­
závd o" que o mais elementar
bom senso aconselha e impôe.
Esses que, ao fim e ao cabo,
são os parentes chegados dos
«velhos do Rt-stelo. � que
possuem todos os inconvenien­
tes e não integram nenhuma
das virtudes dos «de antiga­
mente» poderiam, perfeita­
mente, ser enquadrados aden- ,

tro dUIn espécie de Associação,
destinada por exemplo. a ba­
ter-se em Angola ou na Guiné.
Coin complicados defe�so­

les dum imobilismo estúpido
ou sem ele, temos de concreti­
zaI a proposta de Adriano
Moreira; ela teve todo o mé­

ritO, até o de indicar aonde es­

tão cis fundos que podem acu­

dir ás necessidades do em.,.

preendimento.
Da força de vontade e do

esririto d,e empreendedor de
todos nós, dependerá o êxito'
da importante iniciativa; pro­
longar no tempo e aumentar
no espaço cultural o portu­
guesismo, é tarefa de gigantes
que necessita para a orientar
dum homem dinâmico, inte­
ligente e. por conseguinte,
eficiente.
Julgo que todos os portu­

gueses que se debruçarem so­

bre as premissas que estão

postas â sua 'consideração en­

centram um' homem para to­
mar conta de tão espinhosa
'tarefa. Jã ésse homem, nesta
época de «acalmia» em que
vivemos: teve a coragem de
lançar a ideia, que todos nós

T R,I C'A NA
"CARP�TES - TAPETES PASSADEIRAS· ALCATIFAS,

TAPEÇARIA REGIONAL
AV. PRAIA DA vnÓRIA. 48-A (ao Monumental)

LlSBOA-!'

DE COIMBRA. LOA

• I.

Continuação, da La página invadindo e amolecendo o espíri­
to. fazendo nascer em nós algu-

Que ponham no arranjo dessas mas interrogações... '
'

montras um pouco de bom gosto Com que fim teria Deus criado
prócurando no 'folclore e no arte- semelhantes nottes ? Se elas eram
san:01to. da nossa terra, algo màís destinadas 80 1I0no, à tnconscíên-
interessante para mostrar, a Na- cia, ao repouso, ao esquecimento
ciouats.e Eatraugefros do que uma de tudo. para que torná-Ias mais
011 duas eateiras de empreita... ,belas que os .qías, mata.poêrícas
alguns cântaro", Inexpreealvoa-de que as tardes, tr-ansformando as

barro.. e dôces regionais. bem. trevas em trausparências de luar?
.louge-" de corr-esponderem à arte - Porque razão a passarada fe-
com que são confeccíonados em . .Ilz . não -descançava e se fazia ou-
vàr+as Iocaltdades da Província, vír, mesmo de noite. nas sombras
nomeadamente em Lagos, Lõulé perturbautes do Parque?
e Tavira I '

"

,

..;. Para quê-aquele véu de clarl-
Não e pedir demasiadoI E ape- '. dade à envolver o pequeno rnun-

nas desejar que não seja também do qué nos rodeava?
e ...quecídà um a:' Provinda que,

ê
.,- E porque a Inquíetação do co-.

quer quetramv-quer não, há-de ser ração, a emoção da alma e a Ian-
o maíor cartaz turlstíco deste Itn-? , guidez do corpo que a pouco e
do e <iluerido Portugal l II - pouco se iam apoderando de nos?

n, fEIRO DO LIV'RO '. :- A que� seria destinado o en- 'í
H H

"

cantamento de tudo aquilo que
nos rodeava, se os Homens, passa­
vam por J,l()¡I, rápidos sem, nada
ver á sua volta?'

.'

- Para quem então ease espec­
tàculo de encanto, essa abundân­
cia de poesia lançada do Ceu á
Terra? ,

, E não encoutravamos uma ex-

pllcaçãoI' ,

De repente, ao longe, sob a abó­
boda das árvores, duas sombras
apareceram eamínhando lado a

lado. Um par de namor-ados c-,

certamente I De tempos a tempos
beíjevam-ee. As euasftguras ani­
maram de súbito a paisagem imó­
vel que as rodeava COl'QO uma
moldur-a divina feita para eles.
Dtr-se-Ia que eram apenas um

único ser. Compreendemos então
a quem se destinavam aq uelas
noites calmas é aitenctoaaa! Era
a resposta que Deus .concedía às
nossas inter'rogaçõesI

,

.•Alteramos o rumo dos nos­

sos paseos para não perturbar
aquele idilio e ficamos a dialogar
connosco mesmo e «Talvez Deus
fizesse aquelas noites para rodear
de ideal os amores dos Homens.

ENCOMENDAS AO GOSTO

SERVIÇOS DE' LiMPEZA
DO CLIENTE

REST4.UROE
TELEFONES 736314 - 51525 - LISBOA

, 1'"

lhe entreguemos a missão de
realizar a obra .. ,

'

Em momento difícil da vida
ultramarina, quando as difi­
cientes estru,t�ras de, paz se

transformaram em estruturas
de guerra, esse" homem foi ca-.
paz de. com a' sua coragem .e

energia, possibil irar o que pa-·
recia impossível,
Agora, em momento mais

do que dif!cil da vida nacio­
n9.1, eiu ,plena sangrie nacio­
nal, mercê das enormes cor­

rentes migratórias que partem,
urge enfrentar a situação.
Deste modo, entregue-se ao

doutor Adriano Moreira a ta­

refa de corrcret iza r o que idea­
lizou; porque não lhe falta o

'. 'temperamento realizador, a

audaciosa compreensão dos
fenómenos migratórios e a fir­
me vontade de servir. Esta­
mOS seguros de, que a Nação
de lés a lês se dará de mãos
em vista de tornar possível o

que é necessário.

(Continuação -,da 1.& pàgtna)

o seu trágico fim profunda­
mente sentido.
Mais tarde, quando foi cha­

mado a cumprir os seus deve.­
res militares, mercê' da sua

comprovada dedicação e zelo
patenteados nos serviços de
responsabi l idaIe que lhe foram
coufiados nas várfas unidades,
recebeu também o infortunado
Furrie! os melhores ,elogios
dós seus superiores, que o ti­
nham em grande conta e,

apreço. ,

Assim, na sua breve pllssa­
gem pelo CICA •. 4, alcançou
um justo louvor, cujo texto"nos
abstemos de transcrever, ape­
sar de possuirmos a r�spe{'tíva
cópia, pelo respeito devido às
suas nobres intenções.
Na carta que entã,o escreveu

à mãe, pedia-lhe insisten te:"
mente que do facto não desse
conhecimento a quem quer que
fosse, nem. mesmo, pessoas
de, sua família, declarando que
esse galardão era o primeiro a

ser concedido na Sua unidade
a um cabo miliciano, mas que
ele não o merecia e, por isso,'
nunca se orgulharia dessa dis­
tinçãu•. Aquele louvor costu;.

mavll ser dado' aos militares
que se destinguiam pelas suas

qualidades de trabalho, inte­
ligência, abnegação, e ele nun­
ca a&'evidendara.

'

Era assim em tudo José An­
tonio Baíaa Vaz; humilde,
despido de todas as vaidades
do mundo, duma modéstia e

simplicidades tocantes.
A cerLnónia do descerra­

mento da lápida' inteRra-se
nas solenes homenagens que o

Concelho de Tavira presta às
Forças Armada,s, que, em ter­
ras do Ultlamar, se bateram,
arriscan do ou perdendO a vida
num esfo;ço gígantesco em de­
fesa das províncias confiadas

,

à sua, guarda, bu se mantêm
em vigia peún(inente, para
manutenção da integridade do
Mundo Português, que 0S nos­
sos ant�passados, num'a gesta
sobrehumana, q,ue provocou a

cobiça e li inveja de outras

nações ma i s poderosas, cria­
ram e chamaram à civilização
cristã.

'

Contamos poder publicar já
na próxima semana o progra­
ma deHnitivo das solenidades,
que constam de missa, provà­
velmente campal, do descerra­
mento da lápida de homena­
gem ao Fu,rriel José António
Baioa Vaz e de uma sessão so­
lene no salão nobre da Câma­
ra Municipal.

Vende-se
Casa em Tl:lvira n'a Traves­

sa Zacarias Guerreiro ·n.ol 6
e 8. '

Trata em Santo Estêvão Jo­
sé Gago Sequeira e em Tavira
o solicítador José Luís C esárÍ'J.

o Cominho do Mar
Continuação da 1 " página

,

Costas da 'I'urdetânía, se­

meadas de ilhas, onde os Fenf .

cios construiram efémeros em­

pórios comerciais como os ho­
mens de hoje constroem bar­
racas de banho, procuramo-Ia»
novamente e nelas nos senti­
mos bem, Ionae dos.iexeessos
duma civilização demasiado
carregada do convencional e

do artificial.' ,

o

,Com as, facilidades que a

hora actual faz vislumbrar, a
cidade de novo conhecerá o Ca­

minho do �ar>Ele vai' ser o

quadro de mestre exposto na

sala de visitas que será a ilha,
de oiro pelas suas fuI v 3S areis s,
'pela valorização que no's há-de
trazer com a aHuência de tu«
risras desejosos dum pouco de
à vontade,' dum pouco de so I,
duma imensi:lade azul onde
possam escrever e apagar a es-'
trofe lírica da-sua vida ou re­
solver, a' equação dos ma is
abracadabrantes problemas da.
sua existência. \

Ficará a cidade velhinha,
.bordada de torres sineíras e

anrigos palácios esquecidos à
beira do río mansíssimo, e .a

Ilha deslumbrante de mode r­
nidade e pouco a pouco í

rma­

nando-se com as mais famosas
praias (a que pelo clima e pai­
sagem é bem superior) como,
uma daquelas' colõrrias opu­
l entfs. imas que tanta, vez têm

, dado um brilho maior à pátria
que lhes serv iu de origem.
A cidade, com o mais fácil

acesso à praia, vai utilizar de
novo (> caminho do mar e este,
para os turdetanos e moiros
que' apesar de cristãos ainda
sombs, como para os' Portu­
gueses de todos as épocas, foi
sempre o caminho, do herois­
mo, da riqueza e da glória.
Sonhar um casino, esplalla­

das, casas c.pulentas, ajardina­
dos. uma ponte e uma aveni­
da a ligar aquela terra ao co­

ração da cidade, não será de­
sejar demais para uns palmos
de areia é :erto, mas onde se

vive um clima dos máis inve�,
jáveis do mundo acompanha­
do de condições de salubridade
e segurança que hão-de pôr
aquela Ilha entre as Copacs­
banasJ as, Capris, as Nicee e

Cannes de toda a, Europa e

AmériCá.

NECROLOGIA
D. Moria JO$é Varela Cercas ferro

Vidma ,de desastre faleceu no
pa8sado dia 19 do correüte� neS['1

cidade, a 8ra D. Maria José Varela
Cercas Ferro, de 3�anos de idade,
natural de Tavira.
A falecida era filha' da sr.a D.

Luísa da Conceição Varela e du
sr. Jose Mende8 Cerca8, já falecido
c etlposa do nosso cunterrâneo tl,r.

Cap1tão do Exercito, Fernando Vi­
torino Diniz Ferro, ao serviço tm
Angola e mãe ¡;los meninos Maria
Filomena Cerca8 Ferro e Fernan­
do José Cerca8 Ferro.
A sua morte foi muito sentida

na cidade, rendo o funeral da
inditoBa 8'cnhora que se, realizou
na tarde de 20 do corr�nte, da
igreja de S, Francisco para o ce­

mitério municipal 8ido, uma pro­
funda manifestação de' pesar.

llvino Isidoro Marques
No dia 2'2 do corrente, .faleceu

nesta cidade, o sr, Elvino Isidoro
Marque8, de 30 an08 de idade, car­
pinteiro, natural de Tavira.
O falecido deixou "iúva a 8r.&

D. Maria da Saudade Gonçalves.
A's famílias enlutadas endereça.

mos sentidos pêsames.

ENCARREGADO
Para Construção Civil

Precisa-se., competente para
trabalhos no Algarve_
,Nesta Redacção se informa.

Trespasse
';I'respassa se um estabeleci­

m'ento de mercearias e vinhol-l.
'com bOB clientela na Rua Dr.

. Oliveira' Salazar - Luz de
Tavira.
,

Que� pretender dirija-se
a José Maria Viegas (Zuca
Pintassilgo) no referido esta..

belecímento.



POVO ALGARVIO

MINISTÉRIO DAS CORPORAÇÕES E PREVIDÊNCIA SOCIAL

mreGção-G�ral da Previdência e Habitações Económicas

A ,V I S O

.•...••...........••...:\· .' ,

,¡ 'Notícias' Pessoais ! ..
• •
• •
••••••••• ••••••••

'Fazem anos e

Hoje - S1'8'Manueljoaquim Bar-.
radas eDaniel Teodoro d08 Santos.
Em :¿5 - D. Maria Gregório Ma

t08 e 08 81'8. Car-los Lopes Bramão ,

e Eng.o Francisco, d08 Santos Ro-: \,

drigues Cardoso.
.

.

Em 26 - D. Maria Julieta Capela,
D. Maria do Carmo de Jesus Zaca­
rtae, D. Maria da Estrela Pereira,
menino Filipe António de Men­

donça Arrais e os 81'8, António
Vaz Rodrlgucs e João Filipe da Sil­
va Martins.
Em 27 .i:Menina 01ga Maria do

Livr-amento, menino João J08é Pe­
reira Guerreiro e o ar, Edgar Fer-
naudes.

'

.

Em 28 - n. Elia Fer-nandes, Gar­
rana, D. Maria Manuela Màxímo,
D. Maria de Fátima Horta Livra­

mento, mentn» Francisco Manuel
Arrais Martins e o 81'. José Joa-
quim Bento.

'

Em 29 - Menina Maria Efigénia
Martin8 dos Santos Jordão, Maria
Isabel Tomé e Cruz, Aida Lubélía
Bento e os 8rS. José Maria dae
Candeias Baptista e Manuel Do­
mingos de Horta. .

Em 30 - D. Fernanda Maria Fer-.
ro Manu.el .Marríns, D. Maria Ma­
dalena Viegas e o menino Jose
Fernando do Nascimento.

.,"f

l rr œê rr cr lo
, ,

Concursu para distribuIção de CasaS!�ECODÓmiças

s s Para os 'devidos efeitos se comunica que está aberto
concurso, pelo prazo -de 30 dias a contar da data deste
AV1S9, para distribuição das moradias vagas e a vagar
durante o período de validade do concurso, nos bairros de
casas económicas de Nossa Senhora da' Assunção e Eng.Q
Duarte Pacheco, em Olhão.

As condições de admissão, publicadas no, Diário do
Governo de hoje [n." 117-III série), encontram-se afixadas
na sede da Direcção-Geral da Previdência e Habitações
Económicas - Rua da Junqueira n." 112 em Lisboa, nas
secretarias dos Sindicatos Nacionais do Distrito de Faro e
na Delegação do I. N, T. P. em Faro.

Direcção-Geral de Previdência e Habitações Económi-
cas, 16 de Maio de 1964. .

"

arvoredo eolmeias

fenos matos'

lenha palhas

paBtageDs

I
J. }\ P}\CN�CO

TrlVIRA

Fábricas 'de moagem de
farinha espoada e ramas

.'

L lv I·()S
l� �evlstas

proteja a sua

lavoura Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Montepio Geral - Desta pres­
.ttrnos» e importante Assoctação
de Socorros Mútuos e em, que foi

,
um dos seus fundadores, no ano

de 1.40, o- tavirense Alvares Bote­
lho, recebemos relatórios e contas
dadirecção e pareceres do .Conse-

'

lho fiscal, referente à gerência de
1963
Basta analtzarmos alguua núme­

ros para vertñcarmos não só a

sólida poalção do Montepio Geral
como Il sua benemerente acção.
Em 1963 concedeu em .rendas vi­

talícias 165 contes, díapeudeu em

funerais 428 coutos e em reformas
e Inva ltdez, 17 centos

corn urna apólice

agrícola A.J. PACHECO
tenham a consagração do

pübtãco que os consome.
Sobrevivência e dotes _:_ 6681

num total de 10156 contos, em

"rendas vitalicias 60 pensõee, com
137 coutos.
.Num movimento sempre eres,
cente prevê a montagem de agên­
cías em Aveiro, Castelo Branco e

PontaDelgada, cujo pedido [à fo
feito em 1958.
Em Março e em Outubro, con­

clutu-se a construção d08 blocos
da Avenida do Brasil e o edifício
da Avenida António Augueto de
Aguiar.

TelEFONE 13 APARTADO 13

o

,

PROVINCIAS ULTRAMARINAS
, ( (EXCEPTO ANGOLA),BANCO EMISSOR NAS

RESERVAS: 274841. CONTOSCAPITAL: 500000 CONTOS •

r
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Lt\GOl\ MODERNIZA-SE

ASPECTO DA LOTA SINGER, EM LAGOA

¡ AGOA - Acaba de ser aherta:ao
publico, a Loja da Companhia Stu­

gel', na Rua Dr. Srdóulo País n,v 35.
desta Vila. que ficou sendo um

moderno estabelecimento, de U­
nhas elegantes e de bom gosto,
sem dúvida um d08 melhores des­
ta progressiva Lagoa.
A Companhia Singer, vem de­

monstrando ser seu firme propó­
sito. contr.buír, quanto posstvet,
para a modernização de. Iocaltda­
des como aquela, correspondendo
assim ao magnifico acolhimento e

simpatia yue a Singer tem encon­

trado ali nos seus clientes.

�Câmamt�informal
POf< dificuldade de fornecimen­

to a Fmpreea adjudicatària
da ambulância 8Ó a poderà entre­

gar durau'ie o próximo mês de
Julho.

ESTA em con8trução a obra d08
, esgotos da Horto d'EI-Rei.

VAI Ber i emodelada a ilumina­
ção publica da Rua Poeta

Emiliano da Costa.

SÃO avisados OB proprtetàrioe de

prédios que devem aexde já
mandar proceder às respectloas
caiações das fachadas.

A divida da Câmara Municipal
ao Estado pela construcão e

conserl!ação de edificios escolares
primàrios, é de 1 244204$50.

P:\RA o devido conhecimento dos

munícipes. a seguir tie trans­
creve uma circular acabada de re­

ceber dos Serviços de Urbaniza­
ção:
<5.Tellho a honra de informar V,

Ex," que o Ex.mo Engenheiro lJirec­
tor-Geral destes Serviços manifes­
tou o maíor illtuesse no sentido
de presel val' as características dos
reIJeAtimentos das construções, da
provincia, o

nomeadamente as do
tipo rural.
\iestas CirCllnAtâncias os reves­

tilll<.'nt08 em malmorite e as caia­
ç6el! Oll pinturas de coreR escuras,
011 berraI/res, seriam de condenar,

.

devendo ser utilizadati as cores

claras, OZI neutras, de preferência
o branco.
Com a mesma finalidade. algu­

mas Câmaras dn distrito, numa

atitude que se julga a todos OR ti­
tuLas luuvàvel, já adoptaram um

reQulamento de cores para os seus

cO'llcelhos, como defesa do aspeeto
tl'adiâollal da «Collstruçdo Algar­
lJia:" que por influência doutras

regiões Be està a perder.
E, pois. l1este sentido, que eu pe­

ço a V. Ex.a a máxima colabora­
ção, principalmente para OB cons­

truções rurais lncalizadafrl junto
aos caminhos e estradas e de in­
formar que se julga que est�8 Ser­
I iras poderão comparticipar as

caiações de ¡;rédioR já existentes
cujo Of'pecto8 não. Be integre no

fim em vista:.,

ERperamos portanto que os PIO­
]JI ietários de c sail nfeBtas condi­

ções tomem a iniçiativa de se inte­
grarem uos conceitod expressos e

não obriguem a Câmara de Tavi­
ra a tomar medidas coercivas que
e�ta, como é do conhecimento ge­
ral, não gostaria de ter de empre­
gar.

Banda de Tavira
MIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII' "III III III I JIIIIIII'I I III II 1M
� Sob a regência de Sebastião Lei- �
ª ria, realiza esta Banda um con- ª
ª certo, dia 24/5/964, das, 16 às 18 ªª

I
horas, com

; S;!��t� programa: I
� Belo B Meigo p. D. Laporto
� Egmout - Sinfonia Beethoven
� Two guitaro. • • • H. Ahlick

� La Verbena de la Paloma - Zarz. - Breton

II-PARTE

§ Rapsódia Portuguesa _
Raul Figueiredo

§ Américo'- P. D. Chicória

ñllllllllllllllllllllllllllllllllnIlllllllllllllllllllllllllllllllllli

A Nova Loja foi entregue ao

Agente Singer local, ar, AdeUno
de Sousa Correia pessoa que sem­

pre tem sabído merecer a confían­
ça e a estima de todo o bom povo
do concelho de Lagoa.
O novo estabelecimento desttna­

-8e, além de exposição e venda de
jà muito variada e bem conhecida
gama de produtos Singer, ao ensi­
namento de Bordados à Máquina,
Corte e Tricot, serviços estell que
estão a cargo de uma Instrutora
devidamente habilitada.

IFI�ESlrlll" I ()A\ID E S
fM �ONRA Df SANTO ANTÓNIO
Aproxima-ec o mês de Juaho e

com ele as rradtcíonats festtvída­
des em honra de Santo António de
Liaboa,
A Confraria em colaboraçâocom

o reverendo Jacinto I<.osa, Prior de
Tavira, realiza este ano interes­
santee festividades que constarão
do programa seguinte:
De 1 a 13 de Junho, Trezena So­

lene, às 21,30 horas.
DIa 12, Trezena, Arraial e Quer­

messe

Dia 13, às 2 heras, Salva de mor­
teiros e repiques de stnosr às 12,
Missa cantada, Benção e díatrfbuí­
ção do Pão de Santo António a08

pobres¡ ás 21,30, encerramento da
soleutdade, Terço solene com alo-

.

cução e benção do Santíssimo;
Durante a noite exibição do

Rancho Folclórico da Conceição
de Tavira.
Estamos crentelf de que não fal­

tará a colaboração dos fieis pois
todo o produto da testa reverterà
em beneficio do restauro da Igre­
ja, fortemente ab'llada pelo 8ismo
verificado em MarçQ último.

Gentilmente lie aprea8arám a

inscrever na subscrição aberta no

nosso jornal para ali obras de res­
tauro da igreja a8 seguintes pes-

o soas e entidades: .

Uma anónima .

Um anónimo •.
D. Vanda PU880S

100$00
50$00
20$00

Concentração Nacional
Vicentina em 'Fátima

O Conselho Superior de Portu­
gal da Sociedade de S. Vicente de
Paulo, retomando a tradição dos
encontros bienais na Cov.a da Iria,
d08 vicentinos de todo o Pais. pro.
move, nos dias 22 e 28 de Junho
próximo, a VI Concentração Na­
cional Vicentina, que constituirà
o remate da sua reunião com os

Conselho8 Centrais a realizar na­
quele SantuArw em 26 e 22 do refe-
rido mê8. ,

Ali. serão estudados e debatidos
problemas do mais alto intere8se
para a vida vicentina em Portu­
gal. A8 condições des8e8 trabalhos
serão apresentadas em assembleia
a realizar no dia 28.
08 vicentinos devem considerar

como um dever a sua participação
na concentração. E preciso que,
nesses dias, as Conferências por­
tuguesas estejam todas p_re,sentes
em Fàtima.
E8tão assegurados os alojamen­

tos em Fàtima, devendo as Inscri­
ções ser feita8, com a maior ur­

J;:ência, para a Comissão Organi­
zadora que funciona na Av. Casal
Ribeiro, n.O 55·4.0·Dt.0, em Lisboa,
onde IIC prestam todos os esclare­
cimentos.

VENDE-SE
A Farmacia Sousa

em T�VIR�
Informa e recebe propostas o

Solicitador José Luiz Cesário.

STATION TAUNUS 17 M
Em 6ptimo estado, vende-se.
Para ver e informar dirija­

-se a Garagem Ma�Hn§ � fi­
lhos - Tavir¡t.

POVO

A VENERAR?

ALGARVIO

",

Sé.rgio Páscoa
Vencedor no passado domingo
Conquanto a êpoca de cícltemo

tenha principiado hà.relativamen­
te pouco tempo, OIJ resultadoe que
os n0880S corredoree jà alcança­
ram em confronto com algumaa
equipas adversárías. têm .ido ani­
madores. Há 15 dtas bateu-se um
record - o da pista do Estádío GI­
nàeío, na posee de Alve8 Barbosa
hã um bom par de ano. - e jà no

domingo, paseado, '1l1to é, oito dia.
depois, e8.a marca esteve em ri..
co de aer uín-apaseada ¡ 32 segun­
d08 apenaa separam 011 dots me.
Ihores tempos aleauçadoa neste

começo de época no excelente v-e­
Iõdromo de Tavira.

.

Domingo paseado, foi o Agula8
de Alpiarça, conjunto de nomea­
da, e a equipa doa ePiscolI», o:mai.

. velho recém-chegado de Angola, a
estar presente no featival que se

realizou com a presença de uma

aa�i8têncla maia numeroaapo que
a da jornada anterior Do lado do
Giaá8io, 9 homen8, todoa, men08 o

.

Jorge Corvo, ne88e: dJa regrellilado
de terras de E8panha e que acaba.
ria por fazer a 8ua entrada, em
apoteose, no ea,tádlo, onde deu
uma volta à piata acompanhado
de toda a equipa, no melo de vl­
brantea aplauaoa. da allsistência.
A8 duaa prova8 di8putadall pelo.

independente8 foram .agradávei8
de 8eguir e cada,qual teve a lIua
«hi8tória».
No eCritérlo de 25 Voltan com

lançament08 de 5 em 5 volta., Joaé
Pedro Cavaco, que viria � aer o

8eu vencedor" ao� laolar-.e logo
apó8 o 1."lançamento jamai811eria
a�cançado, acabando por acumu­
lar pontoa, os nece88árloa para
con80lidar a 8ua p08ição flnal. A
ClaS8ificação final ficou aaslm or­
denada:
1.. J086 Pedro Cavaco, 28 pon­

t08; 2.° Octávio Trinta, 20; 8.° Li­
ma Fernandes, 16; 4:° Sérgio Pb­
coa, 8 e 5.0 J08é Carraaqueira, 5.
Nas dOO Voltas em hnha» com o

tempo de .51.55. cedo se verificou
que 8Ó ,u� homem do Alpiarça,
Lima Fernande8. aería capaz de
se impôr a I) corredore8 do GlnA­
Ilio, entre 08 quaia Sérgio Pà.coa
e Octàvio Trinta, na embalagem
para a meta final. E all8im a luta
na ultima volta foi emocionante,
proporCionando ao categorizado
e8printer, taviren8e, uma exce­
lente vitória, ante um valor080
adversário. Vejam08 pois a tabela
clall8ificativa ': .

1,° Sérgio Páscoa. 2.° Lima Fer�
nande8, 8,0 Octávio Trinta, 4· J08é
Pedro Cava�o. 5.0 FIC'>rlval Martins
e 6.0 Humberto 'Corvo.

o Sporting em _'l'allra. (desforra)
Na próxima q�int�-feira, dia 28;

feriado, realizar-se-à mai8 um fes­
tival que terá a participação do
forte conjunto do Sporting Clube
de Portugal com todoa os seu. ti­
tulare8, numa autêntica provA­
-de8forra, frente à v·alor08a equi­
pa do Ginãslo de Tavira. formada ,

por tod08 08 8eu8 corredore8, in-
cluindo Jorge Corvo

.

"

Vende-se
Propriedade rú.tica de se·

queiro e regadjo com muito
rendimento, denomin da cO
Monte Alegre., freiuesia da
Conceição de Tavira pr6ximo
do Aimargem e,Um prédio na

rua Borda d'Agua da Asseca
n.O 10 e 12. Fa,cilita-Be o pa ..

gamento.
Tratar com Manuel Fernan­

des Paraiso, Rua:; de Outu�
brQ n,· 27 - Tavira.

-

-

-
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eram, felicitavam o Vieira por
msi« aquele serviço,
Al,uns mese» depois da de­

setção do Vieira, este tem co­

nhecimento que haviam sido
presos "átio.s pMtuAu'eses do
eontinente e também al�uns

. eustrelieno«, Sabe também, que
os nipónicoB desejavam recru­

tar peuoal para trabalhar co­
mo .ervente.s. E 'o Vieira, de
certo modo dislarçado. vem

trabalhar pua a cidade, para
aquele.s Benhare.. Mas certa

noite.' depois de lorte tiroteio,
são mortos "ário.s japoneses,
Boltos' ál,un, portu'ueses e

au.stra1iano.s. e de.saparece dtl
serviço nippon o Viei,a, que
lora O órAaniz9dor daquele
ataque. A sua cabeça é então
po.sta a prlmio. E como os

feito. do Vieira lo.ssem já mui.
'tos, apareceram vários editais
chamando ao Vieira, o ctiirt!
do Leste." e o/ere'cem-.se pela
su« captura. vivo o morto. rá­
ris» patacas ou Horin»;
Os ano. vão decorrendo e a

vin'flnça do Vieira não tem

lim. Mas O tempo e a vida que
,é obri,ado a lazer. vão can­

slindo . o desertor. Certo dia
sente-6e bem mal, e algum
tempo depois é leito prisic-
neiro,

'

Na presença do� comandos
nipónicos é-lhe lido a sentença,
de sete d�as de jejum e conde­
nado à morte em s�,uida, por
decepação dos mem;bros. -,

De lacto no linal dos sete

dias, é eondusido j mata de
látisse onde seria dec�paclo.
Pelo caminho. pÍlra que se

viBse como castigavam, iam se­

viciando cruelmente aquele ti­
morense, valente.
E na Mata, já bastante le­

rido, aiq..da IheB diss": - po­
dem coriaI' à vontade Cana­

lhas /. Mas olhem que o meu

sangue I· bem pouco em rela­
ção ao 1'-OSSO, que vi correr.
E.tou bem vingado. Vejam o

meu .sangue é bem português.
Daquele. que nio morrem

nunca. Vocês hão-de pa,ar tu­
do bem pago. Não irá .IonAe o

dial..
João Vieira, o mestiço, loi

morrendo aos pouco. e poucos,
muito so/rendo; morreu como

morrem os lI'alenteB.' Por de­
bai�o da sua camisa trazia em

volta do "01'1'0, uma pequena
Bandeira Nacional, que loi le­
vada raivosamente pelo, nip­
pons, para que niai�, uma "ez

vissem, como sabem morrer OB

portu,ue.ell, meBmp os do Ui..
tramar.

.

As.sim terminou a' odisseia
do &oldado João Vieira, que
desertara, da sua Companhia

. de Caçadorell, não ppr cobar­
dia, mas para se vin,ar duma'
alronta, tornandO-Be a"sim um

desertor, assassino e ladrão.
vítima do laetor Homem­
-Guerra.

'

Vende-sel
Uma ho�ta na frejuesia da

Luz. junto 'à eBtrada àleatroa-
da e pr6ximo da aldeia. .

Quem pretender dirija-se a

Desidério Jo.é Pereira, passa­
gem de nivel - Fuseta.

Casa acabada de const.tuir
na Rua das Freiras.
Tratar COm José - Anibal

Palma e Silva, Praça Dr. An­
t6nio Padinha --Tavira.

Courelàs
Arrendam-se ou vendem-se

duas no sitio de Santa Mar­
garida. com muito arvoredo e

bom rendimento.
Tratar com Francisco Mar­

tins Entrudo. Alto do Cano
-Tavira

Júlio. Dantas
Continuação da 1.a página

rte mem6ria dé seu marido, D.
Maria Isabel Dantu ofereceu
à Ãcademia. das Ciências de
Lisboa um sem número de
condecorações, não .116 portu­
�ues8s Como estrangeiraB, do
eminente Homem de Letra.,
para as quais il Academia vai
mandar fazer uma vitrina es­

pecial.
Todas as homenaaens .ão

poucas a quem tanto as letras
pátrias devem poía, ••

Hão verelDos lDais esse Génio Imortal
Que lDuito fez vibrar os nossos corações
Quem tanto ualteceu o nosso Portugal
Devia repousar ao lado de (alDões J

Laura de ..\vis

,D'ESERTOR
ALGUM tempo depois de

,..._ 1 imor haver sido inva­
dido pelos [eoonese», o solda­
rlo mestiço João Vieira, da
Companhia de ,CaçaJores,
sbendone as lileiras, deser­
tando.
Cetta tarde, ao ver que uns

japoneses'
.

maltratavam,' e à
[orçs, deSe]al1am lazer subir
para um ¡¡pão. uma SUII eon­

ters ãne«, o soldado João Viei­
ra, tentou opôr-se. tendo sido

______J_._A_� ";: b e I o
.

·1
se"iciado por aqueles in,va-

,

Bores.

Durante vários dias pensou
em vinAar-se. Mas no ctuartel.
as instruções que recebia era

-

que Portu,al eta um país neu­

tran que lora invadido abusi­
l1amente. e Que não deseja"a­
mos lutas com aqueles senho­
re••
'- Não, isto nãa pl)de licar

Rssim I Isto' tem que' ser bem
pa'o. Eu nio me posso Ikar I
E estes pensamentos não aban­
donavam o Vieira. E al''f,jn,

- dias após. a ordem da Com­
panhia. dava a lalta do Vidra.
Para. a su� mente, o deser­

tat' não seria �t'Bnde lalta.
Ealta seri«, ele não utili"ar
aquela justiça timorense. que
dizia; - dente por deate, e que
a justiça indl'ena era a me­

lhor. e a que primeiramente
deria ser leita. Se como sol­
dado. ele se nâo pederia vin­
gar, a'ora c-omo civil havia de
vin,ar-se, e bem.
Internando-se I' e10m a t o

I_"ondoso, Vieira, loi olertar
os Seus BerviçoB aos australia­
nos, que entio andavam pelos
montes., combatendo os japo­
neses em Timor, para mais de­
morar o ataque destes à jua
terra. Ha"iam desembarcado
primeiro em Timor, ma. i1.ão
laziam mal nem tentavatIJ abu­
sar. Estaum delendendo aqui
a sua, terra. pois ° japonês pa­
ra ali chegar teria que lazer
par.'ens em Timot.
Vieir., cona brel1id.de co­

mandava já certo número .de
timoren,es, que coniuntamente
com os australianos, Arande
razia laziam nos nippons. '

Não '"Java quartel, nem la ..

zia prisioneiros. Quer lossem
japoneses quer timorenses que
"impati.assem com aqueles.
não tinham perdão. Lo,o ,que
toma"a conhecimento do local
onde havia acampamentos,
aproximava-se e em poucos se­

,undas o 10Ao tudo devorava.
Por ve.es, dislsrçado, vinha

até Dili "ender legume, aos

japoneses. Por ali se mantinAa
durante' a noite, procurando
babel' qual o objl!ctivo dai/ue­
les senhores, para o dia se­

Auinte.
E então na madru,ada se­

Auinte, quando nas SUBS via­
tutas os nippons se,uiam em

busca de australianos. julian­
do. muito secreto o seu destino,
eram leitas emboscadas e a

vingança era bem feita. E os

australianos, como amigos que

TOTOBOLA
'/)7.· jornada 'lJl/fJ/964

Nome: ..Povo Algarv1o."
Morada I TAVIRA

1 Portugal- Argentln. · x
2 Feirense - E.pinho. · 1
8 BOllvi8ta - Leca. . · 1
i FllmaUcão - Braga. • li
5 Peniche - Acad'mica . x
6 Marinhen. - OUvetren. 2
'2 Beira Mar - Sanjoanen. 1
8 Atlético - Torriense. • li
9 Oriental - Benfica (R). 2
to Beja - Lusitano V. R. 1
11 Portlmonen. - Farense. x

12 C. Piedade - LU80 • , J
13 Barretren. - Olhanen, 1

Jor,e Cruz


